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VDIClOW E X T R A  ORDI NARI A  .
diau votar, jorque sur r<9fep<?o.tÍvoB disU'i - 
tos territoriales pertenecían al pueblo de) 

t*ataMirti, $  ¿ N o v i e m b r e  {Camelo, citándose eu «payo de esa »~
seróion, i*! decretó Gubernativa del 17

• H t S t *
«A nt/estros snscrilorcs» 

) e « e a n í l i í  e i s m ^ S i r  e l  « l i r e e -

qe Agostó pi óximo pasado, creando el 
.1 negado Ordinario en esta localidad.

Si nos  h u b i e s e  t o c a d o  el t e n e r  q u e
> .. * . i

u o r s o  d o  ccjíi  d l l i i i ñ j  u r r p y y  i i a - t a  2,11

p u n t a s  y d e  é s ta#  h a s t a  la cuchillo- d e
San ¿Salvador.

íjl d e c r e t o  del {7 d e  Angosto  e n  n a d a  
a l t e r a  e s to s  l ím i t e s .  L  >s espre>tf,  p o r  ‘d -  
c o n t r a r i o ,  m u y  c i a r á m e n t e  e  i e s to s  t é ' ,

lo  d e  e s t a  u ú H i l i c o r j o i K ^ ó »  presenciar tal heoho, no hubiéramos pu-r  4 I Í1 1 *)0 ’ ' . 1 ' I
i r e f o a  m a  p r o t i f e d  b<£o « i m i t o  . d i d o  m e n o s  que p r o t i f l t a r  e n é r g i c a .* íXí?r i m # p  • 1 ~ r ®

l u  p a r l e  m o r a l  r o m o  .ijibent^ en nombre de los derechos de P?l-
'• il d e l  |>criócItCo* a* « iísn * inm- ¡juir# Contra semejan e ulóagc que .se

tere* y á todas lo* jMkr*o - 
s qáie' últim am ente fie ¡uiu
• r e í d o  s u  d e < * id ld o  r o i i r u r -  
i * r  r e  e n  l a  I m p e r i o s a  n e -

qrusó inferir á dos de nuestros '/euien- 
ités Alcaldes v destruir el mal preceden­
te que se pretende dejuiísenfa-'o, en peí 

Ud&d fie  f io s te r& m *  e l  n u *  * juicio de nuestros lími-fesderjurisdicción.
tro qu.) deltia s a l i r  lio y .ltas-  
el n ile re o lrs  ó jueV es déla  

m ana efítraute . $ f
ida fa lta  abso lu ta  de o p era­
os es la  que m otiva  esdere-  
irdo. qiiV trucho  lam enta  la  
idaerBoia. > * A J * 11}
P e d i m o s ,  p u e s ,  d l s e u l p a  á  
t i e s t r o s  f o r o r e c e d o r r ^ s  e n  a -  
’ifefien á  l o s  b u e n o s  d e s r o ^  
te n o s  a n i m a n  a l  o b r a r  a s iLj H ' v I .4

Kl Dt’rcc/orió1
**VW>*L . -%«MÍ1S«PV

E C O  D E P A L M I U a .
N'uevn Palmira7 Noviembre 9  de 1 8 7 5b <_ t V l  ’' J *

ADVERTENCIA.

T)p?4e Itnr verAn miestrof leetoro^ que 
irnos retirado el nombre de! direetor'Si*. 
y S. Osuna por el de «a Conii.<«ÍTtl DireetiVa 
Tias^in'éHiiS'bciipaAiones y séviai» Aéffeib- 
fc que pesan .Gibre este aiáigo, fio fe deja- 
n un momento en el d/a paí a dedicarlo /i 
k asuntos íiendo. pues, para él una inuy 
a la  dar^a el féáer que !> te:< ile r esta 

blicacion como director. • •
No obstante continúa dicho 8r. como m>, 

abro del directorio, prestando al «Eco.» 
í ‘Palmira»su desdido concurso.

•  u*<ü «.n .ti, o i

Los  d o s  7 e n i e n t e s  ^ l o n l d o *  r e r  h^KM- 
d o s  sen:  u n o  d e l  p u n t ó  d o n d e  se  h a l a ­
b a  el a n t i g u o  p u e b l o  d e  T í v o r a  s, y el  
o t r o  u n  p o c o  mtí? «1 E^ te  d e l  m is m o .  

T o d o s  los  v e c i n o s  d e  n u e s t r a  s e c c i ó n ,
as í  n o m o  los del  C a r m e l o ,  s a b e n  m u y  b ien[ .  ̂
q u e  P . d m i r a  se  f u n d ó  p a r a  r e m o v e r  el
p u e b l o  d e  T í v o r a s  v q u e  el t e r r i t o r i o  q ‘ 
p e r t e n e c í a  ó q a u e í  no# p e r t e n e c e  h o y  á 
n o so t ro s ,  sin e m b a r g o  d e  q u e ,  en un  ar­
r e g l o  d e  l í m i t e s  a ñ o s  a t r á s ,  se- le q u i t o  
u n a  b u e n a  p a r t e  q u e  fue  a g r e g a d a  al C a r -  
malo .

4 « i  i- # | é • i | í .
. Es n o t o r i o  q u e ,  d e s d e  q u e  e x i s t e  P a l -  

m i r a  s i e m p r e  har* e x i s t i d o  e s o s  d o s  T e iu -* • i i i > ci * 11

e n t e s  A l c a l d e s ,  c o m o  d e p e n d i e n t e s  d e  e s ­
te  J u z g a d o  d e  Paz .  E s  n o t o r i o  t a m b i é n  
q u e  los  h a c e n d a d o s  y d e m á s  v e c i n o s  d e  
osos d i s t r i t o s ,  s i e m p r e  h an  v e n i d o  á  e s t e' ., , t  ̂ j . -, » p f j ‘ y ( , 4 ¿
p u e b l o ,  y a  p a r a  d i l u c i d a r  sus  a s u n t e »  jo* 
i i i i c í a l e# y a  p a r a  p a g a r  ál fisco el  i m p u ­
e s to  d e  C o n t r i b u c i ó n  D i r ec t a .*  ■

E n t r a m o s  en  e s to s  d e t a l l e s , n o  p o r q m  
t i n g a m o s  n e c e s i d a d  d e  h a c e r l o ,  s ino ; po* 
q|ue se v e n  m á s  c l a r a m e n t e  la v e r d a d  d e  
nues t r as*  a p r e c i a c i o n e s .  *

( ZtacimoB q u e  no  t e n e m o s  nece s id ad ,  
l e s t o q u e  no s o n  e s to s  h e c h o s  los  q u o  

s e nos  p o n e  e n  d u d a  ( q u e  t a p a m o s )  s ino  
• p i e  es el ú l t i m o  d e c r e t ó  c i t a d o  m á s  a r ­
r ib a  el  q u e ,  s e g ú n  el A l c a l d e  O i d i u a r i h  
d e l  C a r m e l o ,  nos  d e s p o j a  d e  a q u e l l o s  dos  
d i s t r i t o s  y  e s t a b l e c e  p o r  l í m i t e s  d e  ju ­
r i s d i c c i ó n ,  e n t r e  a m b o s  p u e b l o s ,  1 a n o -  
\ <j) d e  Y i v o r a s .  • .

Asi, pues ,  nos  b a s t a r á  p r o b a r  1q c o n ­
t r a r i o  d e m o s t r a n d o  q u e  el d e o r e ^ p  dql
17 d o  A g o s t a  p j T Ó x i m o . q t w d p / n q  e s t a '  

o, 1 ugaf 4; t> ai pueblo,.del Carmelo la e- tal cosa. ni altera ©(pío u ípi-

,b

I bt*l9l‘ -l’ A k 
»«**<•-* ■ * • 1 i t tf |  . .fiTIeí íii

* r u 9 * o i 11 fl 1 » ¿ < i. . « ; * í. cu f1
. i  ̂ • «b ~ ~  a  . fe ti u uu

domiiigb último, 27 de Octubre,tu

minos diciendo: P>r el 8ud la linea divi 
sorra con la seccim) del Carmelo que ar. 
ranea en el itfy Uruguay siguiendo o!

___ » ♦ ( ; ' »  f 1
arroyo de Vivaras hasta sus puntas y de 
esta hastas la cuchilla de S.an Salvador.>» 

Qued i, pues, f.-nítatado que unestiQ 
í uite d no s e¡ arroyo ¡e Vívoras. 

sinola linea divisoria con la sección de\ 
Carmelo que an  anca en si Rio Urug uay-

E>ta linea divisoria es l** !me conven 
cioimi que aiciupiciia rejido para divi-
d-ir las sesiones, territoriales entre mui.
bvis puehlog

el d e c r e t o  de l  17 d e  A g o s t o  l iuLie-
■ív querido establecer por límite 6’ud el 

royo de Vívoras, que seria una notoria 
injusticia, ¿no es evidente que hubiera 
dicho simplemente por el S id  el arroyo 
de Vívoras? necesidad había en
toi.ces de recurrir á la linea divisoria con 
la es ecion del Cármelo?

Es muy claro, pues, que lo que se qui' 
so establecer y se «etab'eció f >é la linea

é
conv *ncion..Z que antes eísistia y no el• J . *
precitado ai royo.

El mismo dem*eto, al establecer el 1\ 
mite Norte dice simplemente sí arroyo 
del Sau^e porque en electo«ste limiter n ''mi .<
que siempre nos ha Reparado con Do 
ros y del mismo modo hubiera dicho con, 
respecto al i  ̂jd, 1̂ en re didad hubiese 
sido b on’03 o Vivora» rucstro verdadero 

! límite. * ’ r
Ni cueera >8 tenei* necesidad de.es.cn’j 

de. osmás bi.-bro el p rticidar, p uea n if 
p u ece que queda claramente probado 
•ualéssnn ios verdadery os’ os falsoslími

• . •* • . i.1t es < ¡1 ni *1 lo oboJ p8 . ° |
Para mayor abundamiento publicamos

á oiitmunciori t  decj'et(j del 17 fie A,. ' f I > > •' r.
gostp último 

. Helo aquí:

1/'0 a<ijniten euti-ito’ que ppr su nat«Tí4 
gg^^RüQjijiersoiia ó corporwc’Qrialffaaa
puuci Ejecutivo, luí acodado y decreta:.

Al t. i •  . Oréase un Juzgado 01 diuar 10 «n 
e' Paeldo do Nueva Palmira.

Art. 2 * . La jurisdicción del Alcaldeür 
<linariu qne haya dn^cf virio tendrft por II- 
nptesi poi el No/ ie el arroyo del Sauce hits* 
ta>u> puntas siguiendo desde e!l: una linea 
i ceta liastA la cuchilla deSau Saifador, por 
«1 Estela misma cuchilla, porei »ud la |j. 
nea divisoria con Ja seccion del Carmelo que 
atránca en el Rio Uruguay-sig/ ieudoalarro 
y o d e  Vívoras hasta las .puntas y de estas á 
encontrar la misma cjucfrjllp de S a n -  Sal­
vador/ por el Oeste el Rio Uruguay.

Ai t. Comuuiquese, pubiíquese y dé-

l Oí t J*

.r tn

»* r ai/p /. r
GOMEfíSORa,

J a » a  P. R « h o ; l t .
9"<tr* y  - í ’. y . e

, 1 > I ; c
i a  A m é r i« a  « u  e l  a& vw r * • • ,1 IKv 1 v €74 C yV

;*<w*nl ?C|»J *>{. 1*;»
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Soñaba.
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ah haré ñ'tf - -p <
fV * b *

-A¡ I \ t -y .. ,

DECRETO
»*í£f¡ cahí:

>&
A/ini»ttri# de Gobierno,

m p  el l im i t e  S m l  q u e  s i e m p r q h i  t e ñ i d ,  
eíjta s e c c i ó n .  f J . . i  „ > v,

?cciori  de l  J u e z  d e  Paz  p a r a  es ta  s ecc ión  
e n d  1 e l e c t o  |ioi* n ú a i i w n i d a d  d e  v o t o s ’
1 SáL. H» A u il u l v. l i .  <bizzarn. fjw l inca ,  p u e s ,  q u e  nos  d i v i d e  cori e. «g* lié H) Viki* o l l I f G l
T e u e im j s  c.'mi u o i :m e n t ó  qu o ,  d e  los s i e t e  n i o b i o  d e l  C a r m e l o  os, u c a  . b n e a  c o  .* 

h . , . - , .1 li*h Ifióniii ik . .
e n i c u t e s  Alcalaes e l e c t o r e s ,  d o s  f u m o , ,  v c n c i o n a i  q u e  a r r a n c a  en^ el Lllo í / r u*

echaBidrfe  pcVf'Wi-A4<ml'fíe O r d i n a n é v 'q i r e  * g u a y ,  e n t r e  los  u rn^yos '  V a c a s  y v ívoras ,
r e n d í a  la  m esa ,  alGgándpso q u e  n o  p> jy L c  d i r i j o  s i g u i e n d o  práx ion  «ni^nfce el

Montevideo Agosto J7 de I872’t) Ííl 4 ib t' • V ÍI i
De acuerdo con lo lepresentado por la Co 

rn¡Mon Amiliar E. Adminiblraliva del pu«i- 
bio de Nueva Pa!inira paía la institución 
d.j un Juzgado Ordinario oon el Defensor 
Je menoretj re^petivossop eatei, >v en eon-

f.trinidad á ía lev fiel ÍJ de Marsede 4830 
el V residente dii Senado en ejer#ieie del

’ \ . '?‘í íp .. i;» s'. ' t r  ¿'rtm;
Y.eu mi supro vímefrasportado por esos

aires de Dios, merced d  los robustos biazes 
dé u n  y o  n o  s é q u i t o ,  que, á su aotejo, me

i - * 1 ■manejaba, como ;>i fuma una pluuta.
En un principio viajábamos cou lapidez 

asombrosa, pero conociendo mi a i l á t e r e , «l 
mucho mal que me cau-abanlo» rej.etidos 
véi figos de celeridad tanta, hubo de tener 
compasión de mi pobre h u m a n i d a d  y amai­
nó-un tantico t*n su carrera#

Rasta entonces no tuve tiempo de fijar­
me en, ja superficie de la tierra, que allá, co­
mo á tres leguas,4o nosotros, be divisaba.

—Apartémonos un poco.de aquí, puesto 
que esto está algo fresco—deeia yo á in i 
prójimo, á la altura dei estrecho (U Maga­
llanes.

-—Asi lo haremos—me eontestó—y si <e
he traído aquí es para q»̂  pueda» aoreciar , 
por ti mi-mo, todo Jo que voy u exhibir 
ante tu vista.

Mira, mira—prosiguió señalaud*hifeia ía 
desembficadnra del rio Santa Cruz—ahí tie­
nen una linda ciudad, que apénas cuenta 
con medio siglo de existencia. F  uuda»r. por #1 
un? empresa de colonización, de b ;eun* 
Vires, eon el nombre de Villalibre, cuenta 
hov con una población d* 200,000 babitau • 
tes. afanosamenteentt?egatjosá la construc.  ̂
cion daIfaqueb» balleneros; al.comercio, á 
las arles etc. Es capital de la floreciente Rí - 
púhlir-a Patagónica, formada poco más o 
menos de la antigua Palagóma é islai cir- 
c mi vecinas, cuyos liabttanies« a principMij, 
del siglo pasado, mandaron muy bonitamcn 
le  ̂ paseo, á todo? los pretendientes é su 
inmenso territorio. Hoy forman uno ns- 
6ien de^>á7 mi'lo 1 js de «¡udadan *s y j#

v
i



t e  m i t r e  & d e  1 * 3 *
ir- rr --- •*—rrfe

u t o  » t ;  r A i i H i H A ff ..■■■l il
W W ■!« «¿a***»? ff“ ' ***"**'* ■* •*' “  “ r' ~ ~ "  “* * . I y» > « I k «. .. i .

marino . pórweaíeioU.t.*.^ parwa«ic«..-, n. ..|.i»..aoi«l>ruse»in*ni« j  u.i-io.o por «er .oí po„*u ;  d .-aljtno, que no lo «O») .»!'«'<> 'l«*c •<;«-«"■*»
^  ;; |a capital «leían gran B4 CIUH so» | )i i itua:»s a h  llura d ,  entrar a la •*«««• | ¿ D e  qu¿  *¡rirá»i loa'Uüc; t<\

35,1  ¡'fe*u.trdsM mu bfr;ui rio. 'qce tu
SUp&sc tíl N e j i ■• y * m futí c\j efecto, pee*
cua i . j  i pa^iUOo .1 U altura de la otra bau 
da, ii\\ 3 ¿roo crraro/ie me hizo ob>ervar a. 
Íóríi es c o u i i  a. que empezaban á cóm n 
brír¿A. ¿Tftv-Ti.T* > -«P  •
blica Argón úna .  'IbcSi’/a ,  o j -*c*v;s . p<L >.■•*
dos lados— mo uena ó*— eú:no se marre  i 
(¿ente, cómo s>e a5 ;fnu y c l . n o  leudan p: t 
$ jro* 0 ' hácni e^e p.t ít > J  n» añilaba uu 
ciudad. qu« debajo .11 iu .'üu js t¡% yi<a)

.
—q H e v p l  ,cio i t e n e m o s ?  le p r e g a n t »
-~No: qué tapera.iza 1 .n* 00 «i*. '•
— B1 hl Algunainvasión ■••tf.*. .
— vViíM ni por pienso. Mi révov’.Ci' n li! 

iu,-asina: e¿as p i  db/as* hft in '.¿do i  * 1 * * 

p u a d o  * i a h i  t u r a .  Defde L «'.ftsLUo’on 01 
un tal Gima ó G» U 3 . étft&óffTtVui ini'--si <• j 
dt  la g :s ' ’a. aIH'- ñor los aíOe la l "  
no se han reproducido ni las un*» *¡i ia.-oíra^ 
lg¿devoluciones,  porquese  cor:') de raiz r 
rauliUaor, las invasiones,  porque ¡m ¿ b a l ­
dare» biso las fronteras y se emprendió a- 
migab/emen4 * *e la tarea de r i y i / i z a - ' los in­

dios, que, •  n re í  le ser ahora núestr  »> ene

141 mi Mlf ̂ 4 -
jija* Villa-Nfaria, ni qufcrdn# muerto.; ¡ la. 'esto aparte %dt e.cosivo fnoíjufthac** • ! >*e lia He hncef “I ■ eV lo u^o de *1

esas horas. . l ,n. . ¿V*' q o e  su (»o-.pr«u < llo« tnnuti. los mas de los días llegan las 9  de la
tío los *1 ro) «« h¡iTi de  oiitiijdir lo

¿**r quó in* liablawt
— j e ! »  tapi ial  de esta Nación.
— Oh! ijue. idui  «*-¿a nación s iempre a¡‘-» ;e 

íei'iftudo p o r capital J einAad principa, a 
'Menos Aires,  pero ya lle^áino» k I* * ¡J.uta 
irieha, ¿Lo ves? sipnipre co (or/a v nau s -  
% siempre solicita y afanosa.  Su pnei c* 
yeito bueno j  s e g u r o ,  (peto no tagun 10 
ludid,** de un ¿al B' teman)  s igue .-.i ndo 
.1(1 de loa mil6 c e n c u n i d o a  tiel Unifarao.  

liad «s ésta de un millón y i n s.dio de ha- 
» '.atufrt qúé,  por su r-ultiir a, buenas eostum  
* y (Jaulas, marchan a l *  ea&eia da asta 

;r.» del cunl inenle .
— Y d'¿a;ne, campanero,  ¿siguen c i tando

manjúa y nu hay «mi c l vse uua docene de 
alumnos;  pero aunque e.M vieran todos ri’U* 
nidos 1 as cho temlriau «pie perder la 
primera hora e» la ds escritura porque ate 1

«dl<iH manrliinf
Sin pretender ntnvoir A jLjü míeiul

io 1

has jí proposito para garfios que para ¡n<* 
nejar lapicera. Tendrían también que estar  
>entados \ h o r a >  de?de ia.-> t hasta i is  
lo qoe  nos parece mucho pato una «scue* 
!a como esta donde h i y  pequenueios  de m e ­
nos de 7  anos y «;so en vez de serles pro-  
veclioso les es perjudicial.

Sin duda la Coinis.ou enea. g. da de for­
mular dicho d r g ia m e n to y  ia ••iiectiva que

do I 1 (✓  í.ni:ih>M Di*'o ;riv » i «1  j>rec*ppi ¡ 
A.h4j 2  .. u i ..1; d o s  de f t n  como «atara 1 c o i  sus (ledos \±tbntn  ,»s h&ou' j i .•» i i 1 , A r i  [»r«íiid«*
r>'»' en celo, puea non cuneta q»»e ti1 
I'1® de^uip-fí ir mu haf* v^ceí) funcio» 
1 * nl^uoim ,i« sn*. «uinpHfi'jr«»p.

Or

h o r a  t i  nbier» ¿os c o r n p i i a d n r c »  de  .o s e l í e -
e» m :s tratados de rethríca /a> descrip-  1 lo a p i o ,  , nu h braa te i i do ta ores  Ae 

o v*o d. a i  tal Faus l iuo .  anit»? coi la* cnotro horas seguida» de lo contrario,  hubie

F. A. B

XTe i i« A & n fe n te i«

,*» ,u joid ü / r o n ,  un Lamait iue ,  un L a n a  
etc.  e c.  ?

ran juzgado po . i m s n > >0 » convei  ienLe ( Los hombres  / ienen una tend«nc¡a á

rtoitihri,  no: muerto'«I p e n o  »e nc*bé 1 ,lna vez sentados o **n c ase
q n e e s  o b l i g a r  a  ñ iñ o s  a e s t a r  t a n t o  t i e m p o  c o q u e t e r í a  m u c h o  p r o n u n c i a d a  a*

que las mugeied. £1 amor que desdah
la labia, esio e$, desde que «sor «ampliado­
res v eron que nada conseguían con adular 
al compilado, fueron reformando enees iva-

A ú n  q u e d a u  uucho& i n c o . i v ^ n  e n t e s c a u ,  ¡ h a l a g a  s u  a m o r  p r o p i o ’y e n c u e n t r a  gi 
s a d o s  p o r  :a m a la  tíiecc o n  d e  l o r a s  d e d n e e ,  c ia  á s u s  o o s ,
p n  o no n o s  a n i m a m o s  a e ^ o n e r l o s  y d u r  E s c e p t o  a q u e l l a  á q u i e u  h a n  a m a d o  ( pi

m e n t e  la> e d i c i o n e s  b u b s i g u i e n t e s ^ y  d e s e a r  n u e s t r a  p o b r e  o p i n i ó n  s o b r e  el ios  j o r q u e  ©i,;a s e  t u r n a  p a r a  el iaa t u  la uit im;» 
rni^o? .  se h a n  id e n t i f i c a d »  d« un  nrv'do t a l  (loa a n  | 0 aq  iel lo r e r d i d e i  a m « u t e  m e d i a n o  q u e  ^  a l g u n a s  d e u n i o n e s  G e n e r a l e s  ele la So* las  c r i a t u i a s j  e x c e p to  ella,  las o í i p s  r 
p o q u í s i m o »  q u e q u e d a - t )  c o n  la m a s a  t o t a l  n a d a  U n í a  q u e  v e r ,  co i' ». «yo h o  , •  c t e d a d s e  tocó  e s t e  p u n ¿ o  r n u e s t r a s  idea^ d i s c u l p a d a s  de  t o d o ,  en  g r a c i a  del  sen.

t

la Nación, que hoy forman ua to le  úni- 
«0 y compacto,

—Pues» amigo, *;$erá entóneos, qeiz •,
hoy dia de fie'U y habrá earreras«le eaba*
los ó corrida de toros?

. —Mucho mónos: la afición ¿ las earreras
está ya casi estinguida; regpeate S la» co’ »i 
da» de tutos fueron abo ¡das en cada estado 
ederal, por decretos sancionados e r^gla, 
merced á los eficaces empeño» de una iocís- 
d i l protectora de animales, y en vista da Id 
a .ticlvilizadora de esa barbara ' n. 
P *ro va ven quis ¡w dasenla««usa de t^a 
a j’omeracio 1 de gente.

Voy á decírtela, e> muy sencilla: háeia fi­
nes del siglo l«jse ceieb ó un congreso en 
Lima, al que concurrieron repreientantas
de tolas las Naciones de America. Virio»./
pun'os de »ntei és general se trataron »dí; p« 
ro el de trascendencia para eslo» p a isea

h  »br a • f ron rechazada» y menos que ridiculiza* miento que experimenta 1. Kntonqt^som
—Ynjuato me pareces le argüí, con ase $.• por los padres de algunos <le « os niños una indulge; cia »ín igual y sin curr«apu¡

-No, hijo, no; sáy jtuto. Sus toiUen - 'lae tienen que presentarse en la E^cue'» dar á egt senLm'entolo alimentan y av 
aneo» ya lo jazgaron. y la mayor pai ' t  11 ^ ^ u 1 ** 1,1 ^  •'* *' ** 1 *■» van porque sonríe i  su vanidad, peropon nao» 

da ello», epinaren «orno yo. i x »'•:» i k k . r ;* ¡1 1 ó

(Continuara)

T. S. 0.

per u
m 1 in*r * alimentan de un «odo «isterio.^o, c#« 

uír >7, v que tí©u; n q'ie »»st.»r .* 11. (U* t Im ena prudencia y habilidad supremas p ¡1 
to ' h 1 ) 1 yodei u.egailo cuantío las co.iv 1 eut. Pt

• • _ , , 1 j qut es preciso decirle, 1O2. ¿eul>mu:ut(
c i  m<* r j*ie. n l t f i i u o *  p n e  <©-\ m y

. , 1 • / , . y  - verdaderoi 110 los dominan ios apreciaen ; < Hn«c h1 ;r u Mar sne le- cíoaie«( u , r
c*mn 1 • a a • b j * lgo algún tiempo, tlfespues se hastian ya

poiqua «>téu muy seguro» da la y 
prpt»3' 'V volver i »• .>t > ,» t« ,  Ha >¡un ,jue j,.^, , ,  ,«» p0r qu* i

COLABORACION.

Escuela Popular.

cinco mir.utop. la comprenden . Nari* es á ia ve.,
He h' j u ,  • .irtí *u’ » d ». rr.ís 00 72r- , más crcdulo y mas excéptico qu?? s 

^lament» y  que debiera m dific, r-u ó !  majinacion; se dejan engañar por lo qu

bien «d»se vare * *• «•■ tn t ¡*t . 
íü t̂e 08 1* siguiente*
Ar 1. 2o lis p“«>hil*i lo teuib en 1 pie

' *c[itoi I).• j  1 U  o á-< ^oria 1 espormabiliclrt I 
Y§ llegó el pumoio de «oviembre j con ocuj Ac A os «h í̂ ».i!i»s eu sn et'rvicio p 1

S'-n 1 ó en el de lu e« neis "i n.v» fuernfuá ia sanción que hicieron de que en ar e- él. el cambio de horas de clase «le la *Es- 
lante no habría más guerra, en los paite» a- cuela Popular© como lo manda el Regla-
merieanos entiosí, írreglátulon# «ualqui.r mentó Interno en el articulo 5 o . .jue -s '!e 1 ,s e-ia tn> y non juk e |<p»

t:vn«*Min ntu ellas se ufrogenn.
fx. f qma h1* iust ih> li«»*ci',a - i *•!

diftrer tic, que entre ellossesusc tase, por como sigue-.
medio de un árbitrage; asi e» que. h ace má» —durante todo el año, habrS seis horas 
de un siglo, no se oye en Vmí.’ica ti  fra- de estudio: desdi el I °  . 'de Novie ubre has- h»c»¡ * • »n • <to «p'i»p i no li«*in t
tricida estamjvido del c*non. i auto ínepresm ta el i °  . de. Marzo, las piases empezar&n 1 vi*t«. que hnvn •bsw v tb» ?,m ’cu1<
nó á ósloa pueb.os lo benéfico d« esta idea '* ^..8 y 4|á do la inanana y concluirán í?é t «»u.* -qno un d i » u<» jmdim ó mé

alas 4 de la taide habiendo hora y me- u,^ de preguntar n* pr c«a, tor ró»n>» en-

'es fingido, y lo reidacltio leu eiituenti 
iuíensibles.

1 Üesvenluradosl Ello» igaer^n los puro» 
goces dei alma y la inefab e «.nbnagu«z du 
sac«ificarse j»or lo que ¿e «m»; «ho» ig .o 
lan la voluptuosidad dei perdón, «¿a v ». 
luptunsidad tan grande que Dios u rostí-ru 
pai a si, y nos la prest» algunas veres en si 
ciérneosla de padre.

¡ V se quiue eiijir de la moger que has 
encontrado en en camino uno 4e «sos hom- 
ore», que sea fiel a las promesas heetus 
cuando una venda cubría sus «jos 1

Si en vez de despedazarle sin piedad* 
las ia .¡geres se pusieran de acuerde; si latí

j  tan de bue .a fila ar.ierori, que i»,lo«. ¡, las í de la tarde habiei.do llora , ,ne-
todo> »M. «cepcion. acmdaron «mitificar e, da de asueto desde las 12 hasta la I j  1,2 m , . |,HU  A lo mandad, ,p„r  ...........
din teliz, queso sanción tuvo lugnr. <j“ la tarde.— i , . , , . . thábiies protejieran á la» sencilla», si ¡as«

He ahí egplicarla en dos palabras nconru %° • en todo e/ resto del ano, I»* el?»-! . { fuertes protejierau t\ ias dediles, si las ne-
rre>o n numerosa, que acude hoy á eelobm,- ses empezaren a las 8 de la mañana y con ^  * * * b1 ^ ( ^  {bl«s y tiernas uo fudien el blanco de pe.-

pétuas calumnias >«rina bien pederesas*
riedelapaz. Todos se creen felices, y todts hora de asueto desde las 12 hasta ía un». ' lmrcl,ie eí,c‘,,>̂ , no tieu© 8Írv¡Hi»te§.y n,
I# son efectivame ule, desde el punto y ho Cinco minutos antes de la hora en que d«'- P'^Ün quedar sin ser berrid » A lo meno?
r» en que e.^tán«onvencidisimos de lo **- ben » » irs*í as clasBá, se'anuuMará la aper-* in Comisión no ipponb'i osí>.
grado dee.->taley que les garante, quiz«» tura de las mismaspor medio de un toque 
wá»qu« ninguna otra, su propia seguridad do c,« anana.—
yltade susfamiliasy bienes. Este articulo manda que las clases em-

Asles que hoy esta venturosa nieien, 1 piteen media hora mas temprano en elín- 
que euenta con unes tOO millones de ha- viento qne en el veranó, al reves d« lo 
Litantes....  ' que debiera ser, pues es muy natural que

—Alto ah» ¿cuAnto dije? en infierno se empiesen mas Urdo por .ser

Vimos en efecto que d ch© Sr. tiern,* 
ejobrsidn rnz »n al f.ltu á evt parte dt*. 
Reglamento.

. a» pare W, los te^hns no están fon 
«sendos como «lebierno, y los rnnpss y 
cna«lros q le l*s adornnn se d' t^rio «n

i»
«

—  100 m i l l o n e s ,  mío c a r » ,  ( 0 0  « í l l o n e * .  los d ia s  t a n  c o r t o s  q u e  e n  muchos d e  e l los  , m u c h o  c o n  ln t i e r r a  q u e a . 5  a d h . e r e  h y

y t o d a v ía  n o e s  ó s t o i n u i h o  p a r »  lo q u e  p «  í>1 sol no  sa le  a n t e s d e  las 7 y los  ñ i ñ o s  no   ̂ ¿ D ó n d e  e s U n  Jos i n s p e c t o r * »  d e  (jn 
d i e r a  b O i t e i e r  as t a  p r i v i l a g i a g »  t i e r r a . . .  t ienoo t i e m p o  p a r a  h a c e r  a l g u n o s  m a n d a - *  h a b l o  ®i a r t í c u l o  3 6  d a l  /2«*gl. -miento d (

— Desaarí» ver » Villa-Maria, Aíjal» mi», .• Jos necesarios ó au» familias (se trata da,  ̂Sooiedtd quo tompoóo ae ubservn mii

iJero rema anua e»taa ^pacie» taa dis>tm*
te gen a n muerte, una guerra «a -
que las buenas sucumbirán siemprt per#
;ae uo se JsMoufia de las demas tina an*
ando uno mismo as capaz da engañar.

W
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t a m b r e  1$ t le  f l& fR
M r  ̂ »i V 1 wi.m* *m*fr* «»s •■*̂  *****"r** * *y •

Ln EoinioHilt Auxiliar del pueblo en su 
pierdo del l i  del eotnel. tomando un con-

i jdeioe nr».íoi d;»n<»s y perjuicios nwee^t ’u 
uniendo los traba osijue la agricultura >«

I produciendo > ha de producir, siendo p' o 
ej da d<biduno ule, re>uel e:

Vrt. t c . Qnfi desde la publicación del 
Másente, hasta Cumplido tremía días», los 

Nlncfim» de animales decria.qneaeencnen- 
ren dentro de In Arca correspondíante *! 
jueblo, los sacaran inmediatamente cum- 
p’ido dicho termino.

\i  t t  ~ . bos: dueños de animales dedica- 
^ jos í’ la n^i ¡culturé, trabajos de carros, car-....... .... «--*rn- • -----

retas y vacas lecheras para el nao de la le­
che que produzcan, son responsables ante 
Irs autoridades judiciales de los daños que 
^frhos animales infiniten, según elgiailo 
de la queja r de la prueba que se produz­
ca por las personas que recibiesen dichos 
danos.

Art. 3 ° .  r último—Laspersonas com­
prendidas en el Articulo primero que no die- 

i sen cumplimiento A los términos irnpue»toa 
i i en dicho articulo* dentro de lo> treinta (lias 

que se dejan designados para el completo 
, desalólo de sus animales de cria, subirán«ij. i ’ > . * t

una inúltá'dft cincuenta pesos y el desalojo 
por medio de la fuerza de Policía de este 
-Sección.

■Ü E C  #  a»*;

GACETILLA.

I i . n n s . 1 M im"» A A t i  .iimierM  41
00»

SóL nos resfa espres.ir nuestra Saínen* 
sa gratitud al ¿'NYoia por *u importan­
te trabajo.

K . 1 *. 14 —A la avanzada «dad ^Q trirdo—* C ^
<l« 93 ti ñ os  t Unció el lúrm- p*-»H(to u .(i» lieioo.f v is to  o b l i g a d o s  r r e t a r  ¡¡ir lu h* 
lu« y inedia de U tente G npreciable Sh. 'parición de este h «f»i I»..V*/,
!/«• C.L.im Mmtinefc de Lugnna, viudu 
qu® fué vio! General Dn. J  lian Lugu-
ll*

lili

* 4
Julián Laguna* 

Presidente*

Mart'n B. Castillos * 
Se ‘reta, i o .

H iris los Último» nvmienton tnm tuvo 
d‘s''pf»jada tu clnr* inteligencia f<•!iz n»*» 
moria, así coi! <> I »a demás f to u U a d e #  in- 
telectmile» y «,i»rp«»**alp». ,
A l  di» s i g u i e n t e  *e " u l e b r i m n M e  c u e rp o  
p r e s e n t e , ' la» I.oihhn fü"ebs#*¡,  s i e n d o  
sc*>mp rpaloji **n» i «■•ato# morta les  á la 
últ ima m o r a d a  por u n •» nu u«Coh.« cmiow*
rr*M»ctn. V
Acompaña moa á  sus  d e u d o s  en  su tan  
j 1181»* * d o lo !  *

Á  m e d i a  r ie n d a » * —A»¡ se no» dieu
q u e  sa l ló  i-l D o m i n g o  p icado  »iel i n m e ­
d i a t o  p u e b l o  de l  C a rm e lo ,  el Se. (?«.«* 
P o l í t ico ,  r o n  d e s t i n o  ¿  ¡h C o lo n ia ,  »i 
rtoi.secuaneiH d e  h a b e r  i« c» b id o  un c h o ­
q u e  d e  a q u e l  ‘p u n to

E l  p a d r e  J F a e l n t o —Este varón
sin h a b e r  m n e r t o  t o d a v ía ,  ha visto  
b r a r  «us funerales, ¿oti m o t iv o  d e l  ú l t i ­
mo paso  q u e  hn d a d o *

C o m o  m> e sU in o *  d °  Hcuerd > c o n  u 
chas  d e  Us p rá c t ic a#  d**l c e re in o n n c  c t o ­
lmo, c r e e m o s  a lg o  r i d í c u lo ,  e s e  m o d o  oe  
p o n e r  k u n o  f  i e ra  d e l  g r e m i o  d e  I 

ig les ia .
Obsequio — Desde hoV «mpbz/trnoa á 

publicar la importantísima obra «El poder 
di? la voluntad» cuya versión castellana nos 
I? ofrece nuestro querido y laborioso amigo 
Don Francisco Veía—El Eco de Palmira *r 
considera engalanado al tenor en sus colum 
ñas una ubi a de tal mérito y pe i a que su* 
favorecedores quedaran satUíecliosJde # 

a .

É»I tu. de Qfier rio#
Efper»imos b#«-e di*# bt llegada de un.

0¡tf>*lenfce tipógrafo que hemos pedido 
A Montevideo, y debido quizo# á cí/*- 
custanciás ocepcif)tiideft do lia 11- gado 
n un. —
K-te e# el motivo poique he mifr do ir*»
ÍHí-do est,»* nú'iuo-r* p,»r b> en*-.! pedimos
dís enlpn á uucíOros favoreced ore**.

A l c a l d e  O r d i n a r i o * —El domin­
go 3 de! ct«i no luvi ion lugHi la# ^¡e <•
dn Alonlde Ordinnr¡oioy Dcf nf'-r de
J/ennre#, por motivo de no haberse

podido reunir 1â  perponss rjue In #uer 
te indioó par» componer 1* m«.s*.

5o dej iron pira el d miing » lü de]
'«CtU .1*
IK1 f t r .  C/Oftnlftige*|.—En el Saturno.
llej;6 Hpr**cj*l,le (’o — firdsetnr v amigo 1
nBHstrn ó tjuien saludnmo.s dándole una feJijt 
votlidl.
BSetlra>M »a.—por falta de «spaeio'. <loi! oble" cr'''' ,on °" , ,B'enU*
articulo# lie colaboración , u.jo ^d,t( »ri>11 | Lana, d^ 39 A-42 r«de^ arroba.
las C'if'i t * i ia 0 » ii¡Knria de f *. 1 i v * i t y
Us R ¿'v ¥t-is } 1 Y ' i t e r ’or j  E x i v r h ' r  q u e  
irán e t e o.r >x n > nirnero

.SECCION COMERCIAL
---

, i
Zofe ílt rrn # -dieilr# de líortevidt'o^

•i
n o s  h>*T) t u n d o  una inusté net icin pnra •* 

eofnnrtii».
K1 Oob amo acltba de decretar la «miw ‘

j
v e r s ió n  d** lo* bi l le te#  n o-ional izado#*

E^te decreto h * venido «i canatir,
«

rn.* era de esperante la total pirnlizací-
$

on en Imp venVa# d> m etá l i c o  d e f d e  q u e
\ n r.o h v el eínimiflo pa**# lá eapeenU-

» * • t

clon en el renglón dol oro.
Lona— Lh# última» noticie» do Evro., 

pa anuncian co lma en aquello» uíevc;*  ̂
dof habiéndose T ndi(lo 1000 fu  do# del t

f
Ria déla Plata A un precio m.*a bajo que

en la quincena anterior,
Lo» precio» de loa fruto» del pní» oble

nido» en e»te pueblo y que aun pued^m

» *■ '.
, ,,

\

i

«¡1
ni *4
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EL

IEH DE IA VOLUNTAD
P O f l l

S A M U E L  S M I L E S .

T reducido del Fraucés »l Portngnei

»o»
AHIOHIO J .  r .  M I  B IT M

a t • •
. Y

á e  e»te  i d i o m a  »1 e s p i ñ o l  p o r

FRANCISCO VERA,
Quien dedica este su trabajo á su amigo

Sólo h<>v ino on .'ajo ft-icerl > •'»/' > l
tmea por esta dedicatoria á vd. coro • iiili pilo > 
de lo hiftn que «coutnnitfa a cumplí}' .«¿moto jn< - 
rnet. p.

‘•El Poder de 1* Voluntad..—ei de eri>r 
Yo2l«<J. t<aducido al F vaMC9-» y de ente ni P«».ni» 
jf -.é» cuya í  /tima veraion tornó i*ara pagarla »1 
Catire lia no,

En cuanto »A mérito de la obra, Sntá a, 1 «lca»c« 
de tr.do * Todo trabejó tiene

pu jrerupectivn. la recaní pe i:*a ó lfl paffa: t<»dn
persona quo |«a ésa obra e n  ntenc-. on. ¡e euc<»n-
tiar#de ►epnio en la H-itmfrecion q '*• n»
lectura, en medio de ve.dadws ter «enjille» 

▼ de ejemplo* tan edificante»
F,s /•annt.o me ánimo a aftadii de n.i -ropin c - 

¡ «ftchn.otro» hable» p<»r mi y mejor de e qus y«> p t 
do hacerlo

Me refiero ni S \\  Paulino .Tn»e Ruare* Sor-a 
y al 8r. A. d. E Fattnar en sus respoetirn» «arta» 
que coi-io A continuación, tnnto por rrapeto 
corno porqne no me lia parrfeide justo defra r U r 
a nÁucllo* Ríes de la parle fue los cupo en ln 
vera.on poitn^ucha.

Tambicn debo consignar aquí mi ag*-adeci»ie»

• *n titulo h«
apnruvi'io**,, Buenos Air<8 ui) diario 
AírijiA.r p o 1 Cnrri^go,

.Ai rlavol var  al Colega su #ti]nd»q 1® d e .
i l mn . «  fnd* auerto de pv^nnoridad en 
#n ñapinoan v d d i -nd « tnrf»H

Cu.cros VacnMñi d» 70 ó 73 id©n pesa la

Cerda, de 27 A 28 j e«cviquintal.

L ' ia  ú lt im a »  V e n ta ?  d o  t r ig o  fu e r o n  

realizad#» á 3 8 f t « l « i U  f m e g a

Ft-lií aquel que basWridj ingrntitu c», qux es 
prueba e\ ideóte de que n!gn bneno ha prac'iaade 
en es/e mundo.

Pero mientra!» a >» afnrd»mofi.*de l.s ingrAtítnd 
corno rtcompenaa, como cria d, ae*rdé nosnoa t»m- 
blen que u tda grande se pe¡petún «n el muña, 
sm esajeondicien y que lo «aquafl« no sufra gn* 
ira por que monra*1 amanecer,

Estees el idtsl debí, co servar todo am,*1

cia c >n que ■© dedie iron a le rsalinasiou ds sna
i l«-et, v.. - . •  • . % -v

l.« frtrm^cion del saraater individnn1 e« »u**M

tan im>M,ríante en U educación, que eunsHe-e 
p-esta Vd.Hu verdadero »éwicG. poniende al «1. 
«anee de gran numero d« lecto.es un libro que pe­

ra ellos tentó puede cencm-dr. narn desferter le» 
bles estímulos r  fortalecer L b más ®l®*sdoii

FO.~JTAKíA. I*0’* Sr< B O*""* r T'¡«"
debo el | lacer do leuda en la lengua ««

ptra str pubüeauo en el «Eco de Paí.nim

Arribo Fontana.*
Cuando le remití á vd ni primar artíenlo ¿edi

Camoea.
Urspecto a mi trabajo me considero *nfieientem'*p- 
te recompensado si agradase á vd; si mi osadía 
mereciere *u indulgencia, temando en considera­
ción mi« bueno» déseoa, má# bien que mis hábil» 
taciones.

quercom*» Vd *e i . apira <*n tH$ ide ,s greude.s v n  
ia litwiatma; ij.ie debe estudiar le h imanidad v 
ennservar la fé par* qae un día m, vea un eNcoin-

bros «1 templu qu * erigió - i crtiaxon.

Me suserbo c«n alto *pr«c i o

s» muv afectuoso amigo*

FrnnriQro Vera.
Montevideo .tupio de 187<I-

*qne nnn u«>
•entimiontos ó el hombre.

Sor con el debido #pr«*cio. «e affmo amigo S R.
5*J

Pnalint José ?uu n  í «  Sd«««

R ¡ .  .!« j im .i ro ,  26 <!• Octnbre d« UTO.

Rr. B. Ti Onrnier:
Agr Hitfízc ie las • primer s hojas impresas qne

Ami^o P#ya.

Empecé tu bella tr*d#c<?íaw y *fll« 1# ¿ajé ^4# * 
pnas de haber/a leirlo toda.

Ne bay nlü una sola palal»ra qwe id deba de*per
dieia-, op solo capitulo, un párrafo en6n qu® *• 

de Mr Snmvel Smiíes. titula la SMfhelp FVobs*. ^deba*«aHar ft aim /emente correr la vi*ta-

quioque debo á su mucha bondad y  que Vd quiere 1 xjr,. t(„l* oáa obra ílerrama tal perfume de h*

Vd se sirvió enviarme de la traducción de la abra

atribuir ol baber'ft yu sugerido la ¡dea do publicar 
Bstaoi rapn porfugue».

P u c o s  liliroa he leide qee me cansasen tan ▼i*fa* e ,
é intima óatisfaccion y enya vilgarinación tanto 
desee.

En fronte de la mas sana d letrina, hace al autor 
aobrosilir 1 *s ejempl a ilustre* do tantos hombre» 
que, empinando en las mas hmnibDa y .ahogara* 

!. « f í r - . - R I  I M - r  <G ’ H« .impMiíndn ron v i  pomi jnventn.’, . , , ,  profB,¡nII„ ,  ,leí«y.i 1.1... do 1* f.rtiin. y  lu .h .nL
Volnntad.,—también drdto-ida á V<! v t-ara ser ¡deas ▼ por *uentu*»aamo por el progreso de la • .

» n *• . ♦ r, • ,• «ftu inmensas contrarie ¡a los, so olovoron por lspublicada en folletín en el mismo Poned ico, par j i i -*» í!t *a .

todo á vd para «eypuhlicado ei| el “ Eco de P r l - j  LodemaaC* simplemento cuestión de sim- 
mira.., a la vez le bien el < fi c#iin’e.nto de ocupar* patU

lo que aguardaba art aquiescencia.
Panáronao algunos dias antoa de reolbir contoti

M u ,h . .  T^ce, he p H i - í .  «en.n, ’q» ,  f«-!>«» '» .l.birron «,nqui,t«,
vil en *u afan talvee dosenidado. no se nciarde altas posiciones soei^le*. r'quom r  tono» >re,*ú 

y 6« .P' . . |  d .  elL. .« . » « ,  j q n eh .y  nn, . .pin» oeu!/» p r .  tndo n„„. -m|i(|t<| , ,  Jm(|r ;  p , „ U l . u
mol, ocúpa lo on mi* negooio* ptriitula es- oon lealtad y noblooa do M.ntimionto*, »o dadivo

ol Klen do la Vooiodnd

re«tidad, toda e’Ucontienó principio* tan vaños-rf 
para quien buscó en lo* libro* entretrnimien'©

útil 7 no «Btéril puMtianop"/ presenta "«na aério 
. » , 

tan conpleta de ejemplr# co fuanto pned- el hom
s *

bre hacer bajo‘la inspiración de aentimianto* n» •
• . 1bigs y digno», qne qnien la loo medita ol bien y 

10 habilita para pr*ct?corU»# t
Hay qna matírna religioso dol Alcnrin qi# # 

sublim#, por qoo ó «n tionap* roano lo» dos qU.
mentó* con quo Bie* prdooroibn» ,»l hambre l,*s 

o^dio* de elevarse b«*l* RF.- Q U l E N  T R aB.4

JA .  R E Z A .

i }
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tXTRAD/á.
i  ̂ ’ 1 n «a

4(_htabre, ib.
17 n i iMimW.v ideo y Buenos \yres, vapor Villa de 1 

Salta. 300 t ns. Oap. J. *Poml»o, eon ‘pasAjeroe y 
Jü bailo* tienda éTqRend.

27

B*euns A y res, ‘ Pailebot. Argentino Muy be1\o# 

lg. t*»ns potrón M Sosijjnovích y 5 «le tripulación 
en Dstre,

Buenos \yr¿s. Pailebot Argo. 2 9
tons. patrón V J/aira y 5 d»'trip*Ucb.n «n las­
tre.

Buenos Ayres, Pailebot Argo, Joifkn\Carhtog. 
34 tona «patrón Peo* > O'-cheio y 6 de tripulación

m*
en lastro, «*

Baaoo. Aym», R»ilÁ.»t Avgi, 2"
p««r.m Jo.é  $ \ h  liu > y 4 l» trWswUoian «a !«•

tre. ). ■ . ■ <
Buenos Ayres, P útfibot Argo, Colorín* d4 t»>n9

patrón Domingo Guerra y 6 tripulación en lastre
Buenos Ayres, Pailebot Ar*o. Barola 24 tons 

palma José Candido y 4 de tripulación en lastre 
Bueqos Ayres. ¡Pailebo't 'kigéj Son Jnan 2 4 

tous, patrón Jone Aúnese y 4,d» tripulación on 
lastre,

Vio'oría, Pailebot Nati H ernán  de 20 tons- 
patíos B Aíartineiy 4 (le tripulado», ea lastre.

NoVltmlTs ifl

Bs. As. Pailebot Argo. R afaelde 30 tons. su pa 
t »on B. Pina 5 de tripulación en lastre

t ina aii p;iir .n Feo; Porcbetto, ú do tripulad >u en 
a ntie.

Bs A-i Paylebot Argno Ati1\o de 29 ton*, s • 
patrou Aut. Bueno, 4 do tripulación, on las n .

Bs. As. F’ailebot Argno, Colomhk de 34 ton \  
su patrón Domingo Guaira con 6 \ tripul ación « n 
lastre.

Bs. As. Pailébot A*‘gno, San J u a n  do 24 ton»* 
sn patrón José Agüere con 4 do tripulación en las 
tre.

Bs. As Paylebot Argno I nttiro de 39 tons 
su patrón Juan Delfino, con 5 de tripulación en la 
tre.

Monto. Pailebot Nanal*.V> i m a n t i n o  de 36 tons. 
su patrón Feo. Tassura con 4 de tripulación, 
cargamento general.

, . -ríi '! -  *« 4

Monto, goleta Aguo. Nnova C a t a l i n a  de 3Ctons
su patrón (4. V¡acaba, e i 4 de tripulación a. 
Oayrolle 4 borgalesas vino 30 uboisas harina Éé 
ejn fideos i cjn üitter,

1 ,

,.u l . üJiiü ■ ■ i ■■■■ ^

SECCION DE AVISOS.

Ulm i*i%a R

n
\í i m ' f u i u  s i

1\ — CALLE E LAS CAVIABAS

M OTEVIDEO
— Tí

TI» As. Pailebot Argno. .laven Cmr\i fas d<* 34
1m¿ c-tbpbs— i ■m' i ' — a— ’"' ,TILŜ

Atmpliarem <s la maxima de Vlahoma. ineiuyaa 
<1« en ese trabajo, qn» vale las mas ardientes y pa 
ras oraoipnes, la lectura da un l ibro sano, Leño de 
prácticas Bincera» y que nredispone el alma para 
todo cnanto levanta la humanidad arriba de la cen. 
tingenciu material.

En este caso esté el PODER DE LA VOLUN* 

T A IV
Entretanto no es necesario el ejercicio de esto 

pr«eí' ia fscnltad, que tantos prodigios hace, co 
■jo b»*n lo demuestra el autor, para leer esa obra 
y leerla con- atendípu.

En verdad, el estilo es tan fácil, ta« simple, tan 
ajeno de f^yle^ciosjs ¿sentencia* ft dete^rias hue 
cas y d :fisas, que el lector sin cmisañsí# reco 
rre todas l*s graduaciones gne el autor estableció 
•n el desenvolvimiento de «h preci0!»ñ7err,a.

Los bachos históricos abund^j y.r H cfc(̂ a paflr, 
vienen á corroborar un principio establee do y qUe 
se quiere probar por medio de nna caba/aplicaci*i

De e-td manera, la, inteligencia reciba pii"»y#
«besa ilustración «I paso que a mornl so vigoriz 
ante tan variadas v, continuas pruebas de que la . 
Hua^rnudi . i? ^  deben morir al nacer, pero r. 
recibir de 4oda nuestra actividad é iniciativa <•.,

de qn- ellas son suaceptibles, 
%Com dijinioa, quien \nn este libro esta «n viv 

p^asde  hace» nna buena acción.
Quifn lo traduje ▼ qoion lo imprimió ya U biz-, • 
El Sr Garnier n*i lo pensó y pensó muy bien.

Y que dirf á tu rfs|)ecto?
J^ue ere* un hombre bueno, cu !tivador modest 

pero incansable y laborioso, deb,* letras; ten.- 
trabajador en ln« lucha- de la vida, que me* 
Teces d.* 1¡| suerte la protección que no lias teñid.' 
que dudé mucho bn te A n g a r a *  01l jn, Vtí 
eludes dees e l ^ o , ,  qu# tii ̂ vrdycci^ c ,¿d e-wlw 
tn. tu lenguaje castizo v coi recto.-

Mucho» ya lo «aben, y < q 0

dsefiuf Jque Uan el P t jD E É #D £ LA VO -
LTJVTAD.  ̂ 1 r

En esta librería, que hace mas de 20 año» 
que está establecida en Montevideo, hay 
constauiemeute

• G R A N  S U R T I D O

de obras de enseñanza, relijion. derecha 
historia, novelas, etc.

C O M P L E T O  S U R T I D O
de libros en blanco papeles subres y plum ,

R  I G A  S T I  N  T  A  S

para wcribir, copiar y marcar i^pa

Libritos d© cuentos pnia mitos.

N o v e n a s ,  ro m a n c e s ,  e tc

SANGUIJUELAS HAMBURGUESA 8

g a r a n t i d a s

Á TRES PESOS DOCENA*

L IB R E R IA  ARGÉNTíNA
de

7\t amigo 
A d‘ E . Faunay.

^iodejaneir*  28 de Setiembre de ls70.

AL LECTOR*

La obra quo abora publicamos no es traducida 
del Ynglés. Habiendo leid« la traducción dpi Sr. 
Alfredo Talannier, y resuelto ú hacer traducir .al
Portugués el orijinal de Mr Samnfl Srnilea SELF 
IIELP, nos dirigimos á este Sr. a fin de impetrar 
de él la debida licencia. Su Señoría nos respon 
dió, accediendo c#n todo ol-eqtro á nuestro 
pedido, pero nos aconsejó, é antes ñus pidió a «u 
tul'no que; parala traducción queibimo^á empren 
der. profíriésemos, noel orijinal ingles pero si el 
trabajo del Sr Talandier. Seguimos de tanta mejor 
vo’untad el consejo del digno Sr. Smiles, cuanto 
quC. comparando el orijinal con la traducción fran­
cesa, conforme nos lo recomendé S. S. recouoeimoa 
conteuer ésta mayor suma de ejemplos biográfico^ 
que la obra primitiva; el orijinal es un 
tanto esclusivo tu  lng ejemplos que aduce 

en apoyo de sus valiosísimas maxsimas; 
javersiop fruncí sano Bolo es ruis Compren sibU, 
iáé tro:;í hecha, según un nuevo plan ministrado 
do el p i o pío autor

Cuanto al merecimiento intrimico de la oiira 
que boy daums á luz. el publico -indudablemente lo 
reconocerá, como nosotros lo reconocemos v de 
cieitr. confesará que es imposible ofrecerse, no solo
i la juventud sino aún á los adultos, Un libro 
días eminentemente moral y moralizado);, y «u el 
cual se reflejen con mayor atractivo las elevadas 
y puras intencione*» de un hombre de bien.

Terminando e>ta sucinta exposición, yólo nos 
ros«a agradecer cordialrre fe. como anuí agradece 
inos al Sr D, Antonio .T. Fernandez dos R»yefl( ]M 
huer.a voluntad con que N 8 nos ausilióon num< 
tmemp7e7a .

} . El Editor.

Ttiorle .T̂ tieir ,̂ fin N^vionibrt de 1S7#,

LOS DRAMAS DE PARÍS.
Y

LA RESURRECCION DE ROCAMBOLL
E»t«s maghiíicas y hermosas novelas deí> 

emorlsl c f * o i i j n u  d u  TeA*i»Aftl •
n hallan de venir «n la casa de coipercio de

Vn f
FR A N CISCO  FONTANA

C A P I T U L O

QUE SIRVE DS INTRODUCCION-
I

Sí inflexionamos b en recouoeeremos 
que la valia de un Estado proviene 
de la valia de los individuos que lo 

componen.
* ft 11 P " ‘i*

Juan Stuart Mili.

La vidano es un placer, ni un dolor, 
pero h un negocio serlo de que ostamos 
encargados y  .que devémos trata y 
termi oar del modo mas honroso par* nosotros

A/ev) de TatqUbvillo

I

H A Z  D E  T U  P A R T E ,  Q U E  D IO S  Tfcí 
A Y U D A R A  es una m^csima de valor proba­

do, la cual encierra en muy limita lo cuadro lo> 
'insultados dé la  rnás larga esperienoia. El espíritu 
de espontaneidad individual es el origen de todo 
le e arrollo normal en el individuo y  cuando se 
manifiesta *ei> un gran número di hmbros, coosti- 
luye el verdadero fundamento de la luerzay de la 
energía nacional.

El apoyo que nos viene del exterior es por |o 
comnn tan eneCvadoren sus efectos, cuftu invariableI
mente tortaleccdor es el que nos viene de lo Inti­
mo de nosotros mismos.

Todo cuanto es hech i par otro eu piorecbo 
nuestro, nog exime de la necesidad y hasta lio» ha 
ca el deseo de hacerlo con mientra esfuerzo propio* 
r  do»de quiera que el individuo •§ halle sometido

" ,u U'^oieuu' lean (*, ío,,t. ¡li «E I 
y do o<nozcnii ío> nnífxMÍoiil^s d& >

: i** (̂ ben p rogurar^H r
t bdo cosí© la eornpis dw la* cfr<* ,
ciadas.

Saca velo Gaicano y Ca. \
Almacén el po-mnyrr do y bebida* ^

d t  • i 9 4

BARR ,4’C ‘ D? FT DT OS B f L P i | S
í ,

UOA TE Y I DEO
% 0 « *  ' •  o’. r  V fs»

DE N. PALM IR4
E n r i q u e  D u m o n t e t ,  of rece  al públ ico ,  r  

p r in c ip a l m e n t e  á los d a n d y s ,  u p r i c o  su r t ido
de p e r f u m e r í a  recien i n t r o d u c i d a . coma 
Cambien toda  clase de cam isas ,  c o r b a t a i  
g u a n te s  y vari  -s o t r a s  a d o rn o s .

O c u r r i r ,  pues ,  al venla lero ytnto: t odo  á 
precios  módieos .

T a m b ié n  se e n c a r g a d *  h a c e r  c u a l q u i e r  c V  
de t r a b a :o de cabel lo,  p e l u c a i . f n i l l o s ,  

t r e n z as ,  r izos  e tc .  etc.

á un «resude protuecion y de gobierno, la te. d fa  
fia inevitable df un'ta) sistema será paré reducir-,
l i á un estado de flojedad relativa.

Las mejores instituciones no garanten «1 hombre 
un auxilio efectivo. Lomas que pueden hacer 
por él. o» dejarle la libertad de desarrollarse y de 
mejorai a su modo su condioioo individual

Pero los hombres siempre se han mostrado dls- 
pue f tos á oree*- que sn b/enea^ar y su felicidad 
pueden ser masbien resguardados por instituciones 
que por su propio procedíujiente; y  es asi co­
mo ellos han legado á dar tan exajeradainaportanel 
á la obra de la legislación v á cousi lerarla inmo <-J 
n)aa!'odero8'> motor del progreso humano1 Todavia- 
e) hecho de cada unocontribuir por la npillonesima 
parte parala constitución de la legislatura eligiendo 
de tres **n tres Ó cada cinco «ños Uno ó dos diputa­
dos, apenas puede ejercer por muy concienzndawinn 
te que este deber sea cumplido, una influencia 
muy insignificante •« la vida y en el carácter 
del hombre.

Ademas, se hace cada día mas manifiesto q>ie 
la función del gobierno esanto3 negativa y restnc 
t/vn que positiva y activa y que esta función se re­
duce en gran parte á un simple sistema de proteo 
cion de vida, de libertad ? de propiedad. Nofoay 
poder legal que pueda dar actividad a! pefeltso, 
prevjsion n| prodigo, templanza al ebrio; enlo ai 
propio individuo iucmnbe adquirir al^uuasde estas 
virtudes Ó todas ellas á un tiempo; y  adquirirla» 
po>' ol ejersicio do la facultad activa y de l;i fuer­
za de abnegación cuyo bbre uso l ees  privativo# 
En verdad, t  '(3a JM esperieneia del mundo tiende 
á probar que 1* valia y la fuerza do un Estado de­
penden autos del carácter do los individuos ‘jn*

lo componen, que de la forma de sus in«titiiciore§. 

Una nación nada es mas on realidad qti# el cnmpfo 

jo délas considerílcione» particulares y  la prrp*>a

civillxaeion se funda en una cuestión de mejore* 
miento individual,

I




